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RESUMO 

O presente artigo tem como análise, verificar o poderio financeiro das familias 

cearenses durante a pandemia e o devido endividamento neste mesmo período 

tendo como base alguns fatores que contribuíram para estes acontecimentos tais 

como: desemprego, restrições do governo, redução do trabalho. Tudo isso contribuiu 

para que as famílias tivessem que se manter com o salário reduzido e ou com 

valores que recebiam do governo que organizaram planos emergenciais para 

conseguir ajudar durante o período. 

As pesquisas deste artigo foram feitas através de jornais e estudos e pesquisas 

feitas por empresas que fizeram essas pesquisas voltadas para a situação 

financeira. Os objetivos demostrar como as famílias tiveram que se manter durante a 

pandemia e como influenciou no aumento da inadimplencia, tendo como objetivos 

especificos os problemas enfrentados pelas famílias cearenses diante da situação 

que a pandemia causou e consequentemente a inadimplencia destas e como se deu 

a organização dessas famílias diante da situação emergencial causada pela 

pandemia. Foram analisados alguns aspectos no referencial teórico tais pontos 

foram o aumento da inadimplencia, aumento da taxa de desemprego e a importância 

de uma gestão financeira pessoal durante este período que as famílias cearenses 

tiveram. 

Por fim foram feitas uma pesquisa voltada ao tema e sobre a gestão de finanças 

onde foram trazidos resultados satisfatórios através da mesma tendo como 
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relevância os resultados referentes às principais dificuldades que a pandemia trouxe 

para os respondentes. Que, contudo analisado a conclusão foi feita de forma em que 

este presente artigo trouxe nosso resultado de pesquisa respondido. 

Palavras-chave: Governo; Endividamento; Desemprego. 

 

 

ABSTRACT 

 

This article aims to analyze the financial power of Ceará families during the 

pandemic and the due indebtedness in this same period based on some factors that 

contributed to these events such as: unemployment, government restrictions, work 

reduction. All this contributed to the families having to maintain themselves with the 

reduced salary and/or with amounts they received from the government that 

organized emergency plans to be able to help during the period. 

The research in this article was done through newspapers and studies and research 

done by companies that did these researches focused on the financial situation. The 

objectives are to demonstrate how families had to maintain themselves during the 

pandemic and how it influenced the increase in default, having as specific objectives 

the problems faced by Ceará families in the face of the situation that the pandemic 

caused and consequently their default. Some aspects were analyzed in the 

theoretical framework such points were the increase in default, increase in the 

unemployment rate and the importance of personal financial management during this 

period that Ceará families had. 

Finally, a survey was carried out on the subject and on financial management, where 

satisfactory results were brought through it, with the relevance of the results referring 

to the main difficulties that the pandemic brought to the respondents. That, however 

analyzed the conclusion was made in a way that this present article brought our 

answered research result. 

Keywords: Government, Indebtedness, Unemployment. 

 

 

 

 



7 
 

1 INTRODUÇÃO 

O ano de 2020 foi um ano onde os consumidores brasileiros e 

principalmente no estado do Ceara teve um aumento exponencial de inadimplentes 

e o percentual de endividados avançou da mesma forma que a inadimplência. 

Comparado ao mesmo período com o ano anterior o número de cearenseS dobrou 

até o mês de dezembro de 2020 e o número de endividados subiu de 60,9% para 

75,6%, no mesmo período. Um dos principais fatores que contribuíram para este 

crescimento pode citar o desemprego, a inflação e o cenário econômico cheio de 

incertezas devido à pandemia que atingiu todo o mundo. 

“Ao longo dos últimos 13 meses, o patamar de 75,6% de endividados no 

último mês do ano passado só não é maior que o verificado em abril de 2020, 

quando a pandemia impactou com mais força os vários segmentos da economia em 

Fortaleza. (...) Em meio ao aperto financeiro e ao apelo pelo consumo do fim do ano, 

o consumidor fez mais dívidas”, diz a Fecomércio-CE. 

‘’Entre os consumidores endividados, as mulheres apresentam a maior taxa 

(72,0%). E a faixa de idade com o maior percentual de endividados é a de 25 a 34 

anos, correspondendo a 74,4% do total. Quanto à inadimplência, as mulheres 

também apresentam a maior taxa (11,6%) e a faixa de idade com maior percentual 

de inadimplência é de 35 anos ou mais (12,7%).Um dos principais motivos que 

foram levantados para o endividamento no período que levaram aos consumidores a 

se encontrarem com suas dívidas em atraso foram o desequilíbrio financeiro, o 

adiantamento do pagamento do debito destinado para recursos para outros fins. 

Considerando o perfil do consumidor fortalezense este para fazer a quitação do seu 

debito (49,6%) levam mais de 90 dias para quitar seus débitos. Enquanto 21,7% 

levam de 31 a 60 dias e 17,0%, levam um prazo de 30 dias.’’ Fonte: Instituto de 

Pesquisas e Desenvolvimento do Comércio (IPDC) da Fecomércio-CE • I Diário do 

Nordeste 2021 

Diante do até aqui exposto surge a seguinte questão problema: Como as 

famílias tiveram que se manter durante o período da pandemia.  

Para isto, o objetivo geral desta pesquisa buscou analisar o impacto causado 

pela pandemia nas famílias cearenses e o aumento da inadimplencia durante o 

período pandemico. 

Para análise vista, como as famílias do estado do Ceara tiveram que se 
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manter durante este período, verificando o aumento da taxa de desemprego e o 

aumento da inadimplencia durante este período que se agravou no Estado. 

Visto isso foi elaborada uma pesquisa para tratar do tema (inadinplência, 

desemprego, renda de sustento durante o período pandemico e quais tipos de 

gastos que mais pesaram no orçamento). O planejamento financeiro, seja ele 

individual ou familiar, necessita de informações qualitativas e quantitativas acerca 

dos objetivos almejados, da situação patrimonial, da capacidade de geração de 

renda, das dívidas, dentre outros fatores (NUNES, 2018). 

Contudo, a pesquisa é baseada para mostrar como a pandemia contribuiu 

para o aumento da inadimplencia, e mostrar como um controle financeiro se faz de 

suma importância para situações de emergências e a importância de reservas 

economicas para segurança em momentos delicados que o mercado passa. 

Para melhor entendimento o presente artigo ele esta dividido em quatro 

partes: Iniciando-se pela introdução onde é relatado os principais motivos em que 

houve o aumento da inadimplencia no período da pandemia do covid 19,seguido por  

os objetivos gerais e específicos desta pesquisa e qual o método de pesquisa 

escolhido para a coleta dos dados. Na segunda parte aborda o referencial teórico, 

trazendo pontos em que falam sobre o aumento do desemprego, inadimplencia e a 

importância de saber ter um bom controle financeiro durante este período. Na 

terceira parte deste aborda-se a metodologia aplicada neste artigo, trazendo dados 

com informações sobre (renda, desemprego, inadimplencia) e por fim será 

apresentado a conclusão que foi chegada junto às considerações finais em relação 

ao resultado que o seguinte artigo trouxe. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nesta parte do artigo serão apresentados alguns motivos para o aumento da 

inadimplencia durante o período da pandemia, a taxa de desemprego e seu 

crescimento durante este período e por fim alguns conceitos de uma educação  e 

controle financeiro para podermos se resguardar para as incertezas durante este 

período. 

 

2.1 Aumento da inadimplencia durante a pandemia. 

A falta de pagamento com empresas de micro-credito acabam por trazer 
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problemas para o devedor tais como inclusão em sistemas de debito, isso ocorre 

devido à falta do cumprimento acordado sendo assim o adquirente daquele produto 

ou serviço se tornando negativado. A falta de planejamento orçamentário é um 

problema crítico para o controle do endividamento, estando sempre entre um dos 

principais motivos para o atraso ou inadimplencia. 

Neste sentido, a inadimplencia pode ser definida como a falta de pagamento 

e sendo sentido o termo jurídico, inadimplemento é utilizado para designar uma 

situação de não cumprimento de uma cláusula contratual.  

(TEIXEIRA, 2001).) 

 Segundo o autor a inandiplência se define por falta de pagamento e tem-se 

como forma de as empresas torna essa cobrança legal ela se vem por temos 

juridicos onde o mesmo adquirente obteve algo (produto ou serviço) e não cumpriu 

com o pagamento desta dívida. 

Segundo Nichter et al. (2002), um dos motivos para a elevação da taxa 

de inadimplência das carteiras de microcrédito das Instituições de 

Microfinanças (IMFs) advém do desvirtuamento da metodologia de 

concessão do crédito, ao não serem empregados métodos característicos de 

concessão como o aval solidário. 

 Nesta perspectiva, tem o seguinte fator que contribuiu para o aumento da 

pandemia no período de 2020 como visto a crise sanitária vivida no país com a 

incerteza que o mercado passou no ano e com o  fechamento de muitas empresas e 

assim muitas pessoas sendo demitidas de seus empregos, se tornando um dos 

fatores, onde essas pessoas priorizavam coisas mais importantes (alimentação e 

saúde), pelo fato da incerteza que o momento passava, sendo assim muitas 

pessoas entraram para os numeros de inadimplentes. 

‘’Além disso, o aumento no valor de produtos e serviços e a consequente 

redução do nosso poder de compra também são dificultadores para mantermos as 

contas em dia, bem como a redução de renda sofrida por muitas pessoas devido aos 

impactos econômicos da covid-19. Mas, não é só isso, o crescimento da 

inadimplência também tem causas que ultrapassam a fronteira dos aspectos 

financeiros.(Revista Amanha 2021) 
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2.2 Aumento da taxa de desemprego durante o período da pandemia. 

O desemprego, de forma simplificada, se refere às pessoas com idade para 

trabalhar (acima de 14 anos) que não estão trabalhando, mas estão disponíveis e 

tentam encontrar trabalho. Assim, para alguém ser considerado desempregado, não 

basta não possuir um emprego (IBGE). 

Conforme o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas) O 

desemprego se refere ao dito a cima ou seja não apenas as pessoas que não 

possuem um emprego entre outros como explicado pelo IBGE. 

Na América Latina a OIT antecipou que, devido à crise "até 2,4 milhões de 

pessoas" poderiam "entrar nas filas do desemprego regional em 2009", somando se 

aos quase 16 milhões hoje desempregados. E isso sem incluir o "desemprego 

oculto", que esconde as taxas reais de desemprego (Panorama Laboral para 

América Latina e Caribe, janeiro de 2009) (Antunes, 2010). 

 Devido a crise de corona virus muitas empresas tiveram que fechar suas 

portas sendo assim tendo que desligar seus funcionários devido a crise sanitária e o 

momento económico que o país e o estado passavam. 

 “A queda da informalidade não está relacionada a mais trabalhadores 

formais no mercado. Está relacionada ao fato de trabalhadores informais terem 

perdido sua ocupação ao longo do ano. Com menos trabalhadores informais na 

composição de ocupados, a taxa de informalidade diminui”, explica a analista da 

pesquisa, Adriana Beringuy, lembrando que informais foram os primeiros atingidos 

pelos efeitos da pandemia.(IBGE) 

 

2.3 Importância de uma gestão e controle financeiro pessoal (Educação 

Financeira) 

De acordo com uma pesquisa realizada pelo Locomotiva Instituto de 

Pesquisa em 18 de abril de 2020, a renda pessoal de 62% dos brasileiros 

economicamente ativa diminuiu em decorrência da pandemia do coronavírus. Nesse 

mesmo período também foi possível constatar o crescente interesse da população 

brasileira pela Educação Financeira. Dados da mesma pesquisa revelam que cerca 

41% dos entrevistados passaram a pesquisar mais sobre educação financeira, 47% 

relataram que passaram a fazer planos sobre o futuro e 53% expuseram que a 

chegada da COVID-19 os incentivou a sair da zona de conforto (Yzabek, 2020; 
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Locomotiva Instituto de Pesquisa, 2020) 

Para dar a dimensão da importância de se avançar na educação financeira 

para futuras crises, em pesquisa feita pouco antes da pandemia, pela Anbima e 

Folha de São Paulo, apenas 38% das pessoas das classes A, B e C constituíram 

algum tipo de reserva em 2019. Se, por simplificação, considerar-se que as pessoas 

das classes D e E não constituíram reserva, chega-se a 70% da população que 

adentrou o período da pandemia sem condição de constituir nenhuma reserva 

financeira.( valor investe,2020). 

 Na avaliação de Hung, Parker e Yoong (2009) as formas em que a 

alfabetização financeira foi definida incluem: i) uma forma específica de 

conhecimento; ii) uma habilidade de aplicar esse conhecimento; iii) um 

conhecimento percebido; iv) ter bom comportamento financeiro; e, v) ter experiência 

financeira. Contudo, como Huston (2010) assinala, o conceito tem sido usado como 

sinonimo de educação financeira e de conhecimento financeiro, e argumenta ainda 

que isto não cabe, pois são conceitualmente coisas diferentes. 

Com base, na pesquisa realizada analisando as informações de interesses 

financeiros, é exibida no próximo tópico a metodologia utilizada, na elaboração da 

pesquisa. 

 

3 METODOLOGIA 

Este estudo está inserido na discussão sobre educação financeira e pode 

ser classificado como questionário de cunho qualitativo, bibliográfico e entrevista, no 

qual sua aplicação foi realizada visando não expor como os respondentes, e como 

se deu o impacto da pandemia covid-19, como os problemas da crise sanitária vivida 

durante este período acarretaram em problemas financeiros as famílias cearenses, 

visando avaliar também qual importância eles atribuem a educação financeira, e 

assim verificar quais pontos foram mais evidentes para que a pandemia contribuísse 

para problemas familiares envolvendo o financeiro. 

De acordo com Gil (2009), o questionário trata-se de um procedimento de 

verificação que tem por finalidade obter resultados. 

Segundo Minayo (2004), um trabalho composto por aspectos qualitativos 

representa um grupo de informações que buscam aumentar cada vez mais o seu 

número de teorias, concepções, ponto de vista e várias outras ideias as respeito do 
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tema. 

Para Andrade (2010, p. 25): A pesquisa bibliográfica é habilidade 

fundamental nos cursos de graduação, uma vez que constitui o primeiro passo para 

todas as atividades acadêmicas. Uma pesquisa de laboratório ou de campo implica, 

necessariamente, a pesquisa bibliográfica preliminar  

A ferramenta utilizada para esse inquérito foi o “Google Forms”, na 

pretensão de se obter dados elaborados, em que se possam demonstrar os 

resultados. 

 

4 ANÁLISE DE DADOS 

A pesquisa contou com a colaboração de 96 respondentes e teve como 

objetivo geral investigar a importância da Educação financeira para os entrevistados.  

Nos entrevistados, as repostas prevaleceram o sexo feminino, seguido de 

47% pessoas do sexo masculino, analisando que a preocupação com educação 

financeira se mostra de forma importante para ambos os grupos. 

 

Gráfico 1 – Faixa de idade. 

O gráfico 1 exibe a idade dos respondentes, 26 a 33 anos, onde a maioria  

está representada em 53,1%, do publico que se mostra mais interessada em 

assunto relacionados a educação financeira. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

 

 



13 
 

 

Esses percentuais da pesquisa mostram que os indivíduos com a idade de 

26 a 33 anos correspondem a faixa de idade que mostra mais interesse no tema. Em 

seguida os dados exibem em percentuais iguais de 17,7%, os respondentes são os 

da faixa etária entre 18 e 25 anos e 34 e 40 anos.  

Em seguida nos menores percentuais vêm os grupos com mais de 40 anos, 

público que em sua maioria já tem uma experiência maior em relação à educação 

financeira pelo tempo inserido no mercado de trabalho, e o grupo com 17 anos ou 

menos, grupo esse que em geralmente se encontra concluindo os anos básicos da 

educação e com rumo ao mercado de trabalho ou educação superior. 

A seguir o gráfico 2 , exibe as principais dificuldades que a pandemia trouxe 

para o grupo respondente, problemas com diminuição de renda foram os mais 

informados pelo público, sendo exibido no gráfico o percentual de 34,4%. De acordo 

com Marcelo Neri, a causa da queda de renda da metade mais pobre da população 

se deu em decorrência do aumento do desemprego, cujo efeito impactou em uma 

queda de renda de 11,5% (CNN). 

 

Gráfico 2 – Principais dificuldades que a pandemia trouxe 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

Em seguida, o gráfico exibe os dados coletados com os percentuais de 

dificuldades enfrentadas vem o desemprego e problemas com saúde, com 30,2% e 

24%, respectivamente. 

Acompanhado disso vem os pontos exibidos no gráfico 3, com dados de 

inadimplência, solidão e depressão, entre outros, enfrentados pelos respondentes, 
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como causas de dificuldades durante a pandemia. 

 

Gráfico 3 – Principal Dificuldade com a renda durante a pandemia. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

A maioria dos respondentes como mostra o gráfico 3 (53,1%), tiveram a 

renda os gastos com alimentação, seguido de gastos com cartão de credito(20,8%). 

Observamos que os percentuais de (12,5%) e (11,5%), exibem os impactos na 

renda com gastos de hospital e outros, respectivamente. O gráfico também exibe 

outros gastos envolvendo moradia e contas de empresas, esse último classificado 

na pesquisa como MEI. 

Em seguida o gráfico 4, exibe informações da pesquisa sobre a opinião, 

sobre a importância da educação financeira dos participantes. 

 

Gráfico 4 – Importância da educação financeira. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 
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O gráfico 4, traz informações sobre concordar com educação financeira pelo 

respondente, onde (82,3%) concorda que educação financeira deveria ser item 

básico do ensino, mostrando que a instrução no assunto se faz necessário em 

qualquer idade e situação para a  sociedade. Os outros percentuais mostram dados 

de quem concorda parcialmente ou não tem opinião formada sobre o assunto, mas 

diante dessa analise exibe como as pessoas tem interesse na educação financeira, 

tão essencial, mas que ainda assim não tem sua importância demonstrada à falta 

dela é problema para sociedade. 

A tabela 1 mostra a taxa de desocupação no período de 2020, ou seja, no 

período da pandemia que teve um aumento considerável mediante os anos 

anteriores. Pela primeira vez na história, o nível de ocupação no emprego entre 

março e abril ficou abaixo de 50%, ou seja, mais pessoas estavam sem trabalho do 

que trabalhando em todo o País, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD-Covid) 

 

Tabela  1 – Taxa de desemprego na pandemia comparada a outros anos. 

 

Fonte: IBGE - PNAD Contínua 
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Como visto pela pesquisa acima, identifica-se que o estado do Ceara teve 

um grande aumento no número de pessoas desempregadas, e com isso passaram a 

ter sua renda comprometida durante o período da crise sanitária que o país vive. 

Então tendo base a entrevista verifica-se a que sim os entrevistados, concordam que 

a Educação Financeira é algo a ser trabalhado para que em momentos como esse 

não ter problemas em relação a finanças. Dados de uma pesquisa feita em março de 

2020 pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), revelam que mais da metade dos 

brasileiros (52,1%) não tem o hábito de poupar, ou seja, boa parte dessas pessoas 

não estão preparadas para tais eventos que possam a vim a acontecer. 

Com as informações analisadas através da pesquisa, é possível apresentar 

as considerações finais e apresentar as respostas paras os objetivos do então 

artigo. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a pesquisa realizada, conseguimos avaliar quais desafios foram 

enfrentados e considerado importante para a população cearense, que foi o público 

de interesse da pesquisa, foi possível entender que a pandemia trouxe um abismo 

de dúvidas e de problemas, na qual a educação financeira se faz útil e primordial, 

mas não toma a frente de problemas maiores enfrentados com a questão de saúde. 

Através do questionário desenvolvido, procurou-se identificar elementos que ajudem 

na analise do momento incomum vivido pela grande maioria da sociedade no qual 

influenciou em áreas sensíveis, como a área da econômica e da saúde.  

Conseguimos através da pesquisa, com base nas respostas analisadas 

responder os objetivos específicos, pode-se verificar que os mesmos foram 

atingidos, e com isso ajudando na análise e no desenvolvimento do trabalho, 

possibilitando a visualização dos resultados e na qual é possível sugerir algumas 

indicações úteis ao que foi estudado. 

 Quanto ao objetivo específico de diagnosticar quais as principais dificuldades 

enfrentadas no período pandemico observou-se que, as pessoas não estão 

preparadas financeiramente para imprevisto ou até mesmo para a perda 

impremeditada de suas rendas, já que ela é umas das principais fontes nos quais 

são suprida as necessidades pessoais, observou-se, também, que as pessoas não 
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têm o hábito de gerir suas finanças pessoais mas tem interesse de que a educação 

financeira seja algo acessível e seria de boa ajuda em situações além do enfrentado 

pela pandemia.  

 A situação causada pela pandemia, que afetou de forma geral a sociedade 

em nivel global, trouxe uma visão sobre cuidados que podem ajudar nas financas 

em momentos atípicos do cotidiano. Algumas ações que podem ajudar e minimizar 

os impactos financeiros pessoais visando responder os objetivos de pesquisas são: 

tracar metas alinhados com o seu financeiro, reservas emergênciais, analisar quais 

compras são necessarias e o nível de necessidade delas, organização de finanças 

que façam parte da rotina e que comprementam o orçamento, aplicativos 

organizadores de finanças. Como surgerido anteriomente vimos à importância da 

economia e da educação financeira como participação elementar no início da 

trajetória escolar o programa Educação Financeira nas Escolas é uma ação 

relevante e estratégica para toda a sociedade brasileira, contribuindo para o 

desenvolvimento da cultura de planejamento, prevenção, poupança, investimento e 

consumo consciente.  
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Anexo 1 – Questionário da pesquisa 

 

1. - Qual seu sexo? 

( ) Masculino (   ) Feminino  

 

2. - Idade? 

( ) 18 a 25 anos 

( ) 26 a 33 anos 

( ) 34 a 40 anos 

( ) Mais de 40 

 

3. - Principal dificuldade que a pandemia trouxe? 

( ) Saúde 

( ) Desemprego 

( ) Diminuição da renda 

( ) Outros 

 

4. - Principais Dificuldade com a renda durante a pandemia? 

( ) Gastos com Cartão de Crédito  

( ) Gastos com Alimentação 

( ) Gastos com Hospital  

( ) Outros 

5. - Você acha que a educação financeira é essencial para o período da 

pandemia? 
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( ) Concordo Plenamente 

( ) Concordo Parcialmente 

(  ) Não Concordo e não discordo 

(  ) Discordo Parcialmente 

(  ) Discordo Plenamente 


